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Código Componente Curricular 

Obrigatória 

 

Carga Horária 

 

Curso 

 

ICI A 55 Metodologia Da Pesquisa 68h/4 créditos Mestrado  

 

Ementa; 

 

Processo de produção social de conhecimento e a sua socialização. Ciência: conceito e ethos. Pesquisa científica: 

problemas, hipóteses, variáveis e objetivos. Delineamentos de pesquisa e pólo técnico. Projeto de pesquisa: elementos 

básicos. Análise do delineamento e desenvolvimento de projetos. Disciplina obrigatória para o Mestrado e optativa para 

o Doutorado. 
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